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Resumo 
INTRODUÇÃO: a anemia falciforme trata-se de um conjunto de distúrbios hereditários em que os eritrócitos 
adquirem um formato de foice. Tais células morrem prematuramente, ocasionando uma exiguidade de hemácias 
normocíticas e normocrômicas, com potencial bloqueio à perfusão sanguínea, culminando em crises álgicas e 
potencial morte. Desse modo, faz-se imprescindível a assistência médica a pacientes com essa enfermidade, 
atuando desde o diagnóstico, aconselhamento genético, tratamento clínico propriamente dito e cuidados 
paliativos. OBJETIVO: analisar a importância da assistência médica a pacientes com anemia falciforme no sistema 
de saúde brasileiro. MATERIAIS E MÉTODOS: trata-se de um estudo descritivo, com abordagem qualitativa, do tipo 
revisão de literatura. Foram utilizadas as seguintes palavras-chave: "Anemia Falciforme. Assistência Médica. 
Sistema Único de Saúde. Traço Falciforme", sendo que, antes da busca através desses descritores foi realizada uma 
busca no DECS para ver se estes estavam disponíveis. As bases de dados que alicerçaram o presente estudo foram 
"Scielo, lilacs e Medline", no qual foram encontrados 112 artigos, sendo que apenas 48 foram utilizados para a 
redação da pesquisa em virtude de estarem entre os anos de 2019-2023; estarem no idioma materno (português); 
conterem em seus títulos os descritores sinônimos e frisarem a imprescindibilidade da assistência médica a 
pacientes acometidos por tal patologia. RESULTADOS: dentro das análises bibliográficas, observou-se que a 
anemia falciforme é presente no Brasil principalmente em estados onde a população apresenta maiores 
percentuais de pessoas afrodescendentes, haja vista o fato de que a mutação responsável por ocasionar esse 
problema de saúde tem origem no continente africano e se trata de uma condição hereditária. Outrossim, 
percebe-se que o diagnóstico precoce, triagem neonatal, tratamento multidisciplinar, acesso a fármacos, terapias 
específicas, educação, suporte ao paciente, prevenção e manejo de complicações são medidas insuficientemente 
difundidas. Consequentemente, isso exacerba o não atendimento aos pacientes com essa enfermidade. 
CONCLUSÃO: portanto, denota-se que as informações existentes nas políticas públicas de saúde e nas ações 



 

 

educativas afins visam envolver as equipes médicas no que tange à coordenação na atenção à saúde dos doentes 
falciformes, gerando esclarecimento, além de instigar a pesquisa e o desenvolvimento de ações transformadoras 
que têm como fito contribuir para uma boa gestão de cuidados a esses usuários do Sistema Único de Saúde. Os 
esforços dos médicos devem ser recrudescidos com holisticidade para melhorar a qualidade de vida desses 
pacientes e atenuar a mortalidade pela anemia falciforme, uma vez que a doença não tem cura e necessita de 
cuidados específicos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


